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Gideão:
De frágil a guerreiro valente
Gideon: 
From fragile to brave warrior
ResumoAs narrativas sobre os juízes os apresentam como heróis carismáticos, vocaciona-dos para salvar o povo de Israel em determinado momento histórico. Este artigo mostra uma análise geral da narrativa de Juízes 6–8, evidenciando as temáticas 
teológicas que perpassam toda a narrativa, e como essas temáticas refletem na construção das características do personagem Gideão. 
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AbstractThe narratives about the judges present them as charismatic heroes, aimed at saving the people of Israel at a certain historical moment. This article provides an overview of the Judges narrative 6–8, showing the theological themes that 
permeate the whole narrative, and how these issues reflect in the construction of Gideon character features.
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Introdução
 O livro dos Juízes contém uma coleção de relatos, originalmente independentes, esquematizados numa redação posterior, com o intuito de apresentar um juiz para cada tribo, os quais estão divididos entre juízes maiores e menores. Entretanto, os juízes estavam muito mais relacionados com libertadores militares do que como administradores da justiça, exceto Débora (cf. Jz 4,4-5) (GOTTWALD, 1998, p. 231).As narrativas sobre os juízes apresentam heróis tribais vocacio-nados de forma carismática que surgiam como salvadores nos mo-mentos em que uma tribo se via ameaçada por inimigos externos. Sua 
74
responsabilidade era a de convocar as tribos diretamente atingidas e as tribos vizinhas para que se alistassem ao exército a fim de defen-der a tribo atacada. Os juízes maiores, despertados pelo espírito de Javé, tiveram sua atuação limitada tanto no tempo como no espaço. Isto é, sua função estava delimitada a conduzir determinadas tribos em uma operação militar específica e, após a campanha libertadora, retornavam para casa como que destituídos de sua função (SCHMI-DT, 2009, p. 147). Consideraremos, portanto, a narrativa a respeito de Gideão a fim de observar a construção do herói carismático, bem como, as temáticas teológicas que contribuem para a construção das características de Gideão. 
1. A narrativa sobre Gideão no Livro dos JuízesA narrativa sobre Gideão é uma das mais extensas do livro dos Juízes. Ela contém uma coletânea de sagas e anedotas a respeito da vocação e dos feitos de Gideão, natural de Ofra, da tribo de Manassés. 
Certamente que essa narrativa está moldurada pela obra historiográfica deuteronomista (DONNER, 2006, p. 190). 
A obra historiográfica deuteronomista não buscou escrever os re-latos conforme aconteceram os fatos, antes visa interpretá-los. Assim, 
a obra historiográfica deuteronomista descreve a história em razão da fé, visando à conduta do povo frente ao mandamento divino de Deute-ronômio 6,4 (SCHMIDT, 2009, p. 138). Escrita no século VI a.C., durante e após a catástrofe de 587 a.C., a 
obra historiográfica deuteronomista apresenta uma espécie de confis-são em forma de retrospectiva histórica. Ou seja, o passado de Israel, desde a tomada da terra até o tempo mais recente, é uma história de constante apostasia de Javé que, diversas vezes, repreendeu, puniu e, 
por fim, vingou com severidade a contínua desobediência. Dessa forma, 
a historiografia, em vista da catástrofe nacional, retrata a culpa exclu-siva do povo e a razão e o direito de Deus (SCHMIDT, 2009, p. 138). Diante disso, é impossível descrever o quadro exato de Israel re-ferente ao período pré-monárquico. O livro dos Juízes nos oferece um quadro de como Israel exílico e pós-exílico imaginava o seu período formativo na terra de Canaã, colocando sobre ele valores e problemá-ticas pertinentes, em grande parte, à época das releituras, mesmo que em parte foram construídas sobre materiais que poderiam até ter sido antigos (LIVERANI, 2008, p. 365). 
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Tendo por base esse panorama do livro, sua composição e data, po-demos analisar a narrativa propriamente dita sobre Gideão. A narrativa inicia-se com o relato da opressão sofrida pelo povo de Israel como con-sequência de seus atos maus perante Javé (Jz 6,1-6) e o clamor do povo a Javé pedindo o livramento dos midianitas (Jz 6,7-10). Como resposta a essa oração, Javé vocaciona Gideão para se levantar como libertador do povo (Jz 6,11-24). A partir de então, Gideão executa as ordens divinas a 
fim de livrar o povo das mãos dos midianitas (Jz 6,25-8,21). Ao retornar para casa após ter vencido a guerra, Gideão recusa a ser rei sobre o povo 
e segue com sua vida até o fim dos seus dias (Jz 8,22-34). 
2. O chamado de GideãoNo Antigo Israel, havia três maneiras de se escolher o líder da tribo. Na emergência, o líder era escolhido pelos anciãos da tribo. Este deveria ser o guerreiro mais graduado da tribo. Nessa eleição, não havia qualquer vertente religiosa para legitimar a decisão (cf. Jz 11,8-12). Os outros dois modos, por sua vez, contêm a vertente religiosa para legitimar a escolha. Uma, o sorteio sagrado indicava o escolhido pela divindade (cf. 1Sm 10,19-24). Era utilizado para descobrir e cumprir a vontade divina, uma vez que o povo estava convicto de que Javé tem em suas mãos o destino das pessoas e de que ele revela a sua vontade, 
de forma imediata e inequívoca, por meio do sorteio. Por fim, o outro método é o da concessão do espírito de Javé. Esta ocorre de forma es-pontânea. Ou seja, é uma intervenção direta da divindade na situação 
de conflito. Assim, pela concessão do espírito, Javé determina quem irá liderar a tropa na batalha (GERSTENBERGER, 2007, p. 161-164). O chamado de Gideão, portanto, se enquadra no último modo, a concessão 
do espírito. E, dessa forma, surge a partir de uma situação específica 
de conflito: a opressão dos midianitas. 
2.1.  A opressão dos midianitasO chamado de Gideão é decorrente de um clamor levantado pelo povo a Javé por conta da situação de carga dos midianitas. Opressão que é explicada pelo próprio texto como consequência dos atos maus dos filhos de Israel (Jz 6,1). Para o deuteronomista, a opressão é castigo de Javé pela desobediência do povo. A opressão, relatada em Juízes 6,2-5, apresenta um modelo de opressão por uma potência externa. Os midianitas invadem o país, 
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destroem os campos, consomem os frutos da terra, e obrigam os trê-mulos israelitas a esconder-se em cavernas e sulcos escarpados das rochas. Entretanto, do ponto de vista histórico, isso é completamente improvável, pois tamanha exploração deveria ter despertado também a resistência das cidades-Estados cananeias. Se os midianitas realmente 
fossem essa grande potência externa, dificilmente teriam poupado as áreas agricultáveis das cidades cananeias (DONNER, 2006, p. 191). Do ponto de vista histórico, provavelmente o perigo midianita foi de proporções pequenas. Os midianitas evitavam os territórios das cidades cananeias nas planícies e preferiam adentrar as montanhas acessíveis por estradas, como é o caso da tribo de Manassés, o que facilitaria o escape rápido em caso de perigo. Utilizavam camelos, uma vez que estes são ambientalmente adaptados para o deserto e possuem tolerância para a desidratação e seca, além de se moverem rapidamente sobre a areia. Lá, no entanto, os midianitas se tornavam perigosos para os pequenos agricultores, pois saqueavam os produtos cultivados e disseminavam pavor por chegarem e partirem com rapidez (DONNER, 2006, p. 191). Diante dessa situação, o povo lamentou (za‘aq) a Javé (Jz 6,6). Não é apenas uma oração, mas sim de um grito de angústia envolvendo lágrimas. Trata-se, portanto, do lamento do povo diante da opressão. Similar ao que acontece com o clamor do povo no Egito por conta da escravidão (cf. Êx 2,23). O lamento, nas outras narrativas de Juízes, é imediatamente res-pondido pela libertação ou nomeação de um novo juiz. Isso não ocorre nessa narrativa. Antes do chamado de Gideão, um profeta é enviado 
para Israel a fim de repreender o povo por desviar-se de Javé, bem 
como, reafirmar a memória do êxodo (cf. Jz 6,8-10) (ASSIS, 2005, p. 21). A inclusão das palavras do profeta na narrativa tem por objetivo demonstrar a gravidade da situação espiritual do povo que perdera a fé em Javé e se voltou para os deuses dos amorreus. E, diante de uma fala profética, o povo pode aceitar as palavras, por exemplo, em Juízes 2,1-5, ou rejeitá-la e até mesmo confrontá-la com o profeta, como no caso de Jeremias em sua profecia sobre a destruição de Jerusalém (cf. Jr 26). Contudo, na narrativa em análise, observamos a indiferença do povo às palavras proféticas (ASSIS, 2005, p. 25-26). Indiferença notada pela ausência de elementos textuais relatando a resposta do povo mediante a palavra profética. Então, pode se tratar de uma real indiferença do povo, como também o deuteronomista não se preocupou 
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em relatar a ação do povo, mas sim a ação de Javé em favor do povo. O fato é que, diante das lágrimas de lamento, Javé intervém na história vocacionando Gideão como libertador do povo israelita. 
2.2.  A narrativa do chamado A narrativa do chamado de Gideão apresenta elementos similares ao chamado profético, incluindo a sua timidez e a necessidade de reno-
vação da confiança em Javé (GOTTWALD, 1998, p. 229). O formulário de vocação profética contém os seguintes elementos: a) epifania de Javé; b) lamentação; c) introdução do oráculo de salvação; d) oráculo de salvação – caracterizado pela expressão “não temas” (’al tira’); e) envio; f) protesto do enviado; g) renovação do envio; h) ação simbóli-ca; i) explicação que acompanha a ação simbólica (REVENTLOW apud SCHWANTES, 2011, p. 285).Podemos observar em Juízes 6,11-24 os seguintes elementos, porém numa ordem diferente: a) Epifania de Javé – Epifania do anjo de Javé (mal’aque Yhvh) (v. 11-12);b) Lamentação – Gideão lamenta a situação da opressão dos midianitas (v. 13); c) Envio – Javé envia para libertar Israel das mãos dos midianitas (v. 14);d) Protesto do enviado – Gideão protesta seu envio apelando para a sua fragilidade e carência de sua tribo diante das outras tribos de Israel (v. 15);
e) Renovação do envio – Afirmação da presença de Javé com Gideão e renovo do envio contra os midianitas (v. 16);f) Ação simbólica – As ofertas de Gideão queimam no altar quan-do o anjo de Javé as toca com o seu cajado (v. 17-21);g) Explicação que acompanha a ação simbólica – Gideão com-preende que estava falando com o anjo do Senhor (v. 22);h) Introdução ao oráculo de salvação – O início do versículo 23 traz uma breve introdução: “Porém Javé lhe disse”;1 i) Oráculo de salvação – De forma sucinta, temos o oráculo de 
salvação identificado através da expressão “Não temas” (’al 
tira’) (v. 23).          
1 Doravante as citações de textos bíblicos serão realizadas na versão Almeida Revista e Atualizada com adequações aos nomes divinos. 
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Notamos, portanto, que o relato do chamamento de Gideão está mui próximo dos chamados proféticos (cf. Jr 1,1-10). Não obstante, essa narrativa se aproxima também do relato da vocação de Moisés (cf. Êx 3,1-15). Muitos pesquisadores têm trabalhado essa aproximação de ambas as narrativas, tanto as semelhanças linguísticas como também as peculiaridades de cada uma.De acordo com Shalom-Guy (2011, p. 9-10), as narrativas de Gideão e Moisés não apenas compartilham uma cena-padrão, antes, existe uma dependência literária direta entre elas. Isto é, a narrativa de Moisés serviu como base para a construção da narrativa do chamado de Gideão e seu comissionamento como libertador do povo de Israel. Essa depen-dência é constatada através de elementos compartilhados por ambas as narrativas, a saber: a) uma revelação inesperada; b) angústia nacional; c) fogo; d) o medo inspirado por um encontro com a divindade. Destarte, tanto Moisés quanto Gideão não esperavam pela mani-festação divina, a qual se dá em decorrência de uma angústia nacional. Em Moisés, a escravidão no Egito (Êx 3,7), em Gideão, a invasão e saque 
dos midianitas (Jz 6,6). Ademais, ambos ficam temerosos no encontro com a divindade (cf. Êx 3,6 e Jz 6,22), e as duas narrativas utilizam o fogo como sinal da presença de Javé. Em Moisés, a sarça (Êx 3,2-3), em Gideão, o fogo nos elementos da oferta entregue no altar (Jz 6,21). Essa assimilação entre heróis, seja entre heróis nacionais ou com semelhanças culturais, é frequente na narrativa bíblica. Nessa assimi-lação, as características de um personagem são transferidas para o 
outro, muitas vezes intensificando a semelhança inicial entre ambos. Ao relacionarmos Gideão com Moisés é necessário ter em mente que 
a figura de Moisés é assimilada com diversos personagens bíblicos, por exemplo, Josué (Js 5,13-15), Elias (1Rs 19), entre outros. A as-similação a Moisés aumenta o aspecto de Gideão como mensageiro escolhido de Javé, porém, sem preocupar-se em moldar Gideão como um “novo Moisés”. Antes, tem por objetivo criar uma imagem positiva de Gideão, tornando-o digno de liderar a campanha israelita contra Midiã (SHALOM-GUY, 2011, p. 16-19). Ademais, assim como muitos dos relatos de vocação profética descrevem o local onde ocorre a epifania divina (cf. Is 6,4; Ez 1,1), a vocação de Gideão acontece sob a sombra de uma árvore. Essa árvo-re, assim como a palmeira sob a qual Débora julgava a Israel (Jz 4,5), 
pode significar um símbolo de vida e fertilidade e também, o único sinal de crescimento que permanece em uma paisagem que foi ata-
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cada por salteadores de colheita (RYAN, 2007, p. 48). Por sua vez, a árvore possui um papel fundamental no culto do Antigo Israel. Era sob ela que ocorria o culto à deusa-árvore Asherah. Essa árvore poderia ser natural ou estilizada, isto é, um poste sagrado que poderia estar ao lado de um altar de outra divindade, incluindo Javé. Todavia, seu culto era realizado preferencialmente debaixo de uma árvore natural (OTTERMANN, 2005, p. 49).Destarte, para o deuteronomista guiado pelo mandamento de Deuteronômio 6,4, sob a árvore não é local de cultuar a Asherah, mas sim Javé. Por isso, após o sinal da presença de Javé, Gideão constrói um altar (Jz 6,24), e a sua primeira missão é destruir o altar a Baal e o de Asherah (Jz 6,25). 
3. Missões de GideãoVocacionado por Javé, Gideão então segue para as suas missões: derribar o altar a Baal e Asherah, e a campanha militar contra os mi-dianitas. Analisaremos, brevemente, as narrativas de Juízes 6,25-8,21. 
3.1. Destruição do altar de Baal e Asherah (Jz 6,25-40)Como já dito, o deuteronomista, sob a lente do Shemá Israel (Dt 6,4), traz a sua visão negativa sobre as formas de culto em Israel que não sejam javistas. Observamos isso claramente em todo o livro dos 
Juízes. Quando Javé levantava um juiz, notamos a clara afirmação de 
que o povo fizera o que era mau perante Javé, seguindo os deuses cananeus (cf. Jz 3,7; 6,1.10; 10,6). Daí, a necessidade de destruir os altares desses deuses. Desse modo, o autor apresenta como primeira missão de Gideão a destruição do altar de Baal e Asherah, e a construção de um altar a Javé: 
Juízes 6,25-26
25 Naquela mesma noite, lhe disse Javé: Toma um boi que pertence 
a teu pai, a saber, o segundo boi de sete anos, e derriba o altar de Baal 
que é de teu pai, e corta o poste-ídolo que está junto ao altar.
26Edifica a Javé, teu Deus, um altar no cimo deste baluarte, em 
camadas de pedra, e toma o segundo boi, e o oferecerás em holocausto 
com a lenha do poste-ídolo que vieres a cortar.
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Baal, um dos principais deuses cananeu, cujo significado do seu nome é “senhor”, no sentido de “dono das coisas”. Seu culto no Antigo Israel era simbolizado por uma massebah, um tipo de coluna de pedra, tosca ou talhada, encontrada nos “lugares altos”. Isto é, nos topos das montanhas e colinas ao ar livre. Baal era o deus da tempestade e o guerreiro cosmogônico, cuja consorte era Anat. Essa união simbolizava 
aos fiéis a fecundidade para os seres humanos, animais e plantas. Entre-mentes, Asherah muitas vezes foi confundida com Anat, principalmente por ela ser a deusa da fertilidade, e, assim descrita muitas vezes ao lado de Baal nos “lugares altos” (CORDEIRO, 2011, p. 57).A deusa Asherah na Bíblia Hebraica aparece em diversas formas, sendo a mais recorrente na forma de seu símbolo sagrado. Quando se fala em poste-ídolo, em hebraico ’asherah, refere-se ao símbolo sagrado 
dessa deusa, apesar de alguns exegetas procurarem definir o poste--sagrado como um objeto idolátrico. Sendo assim, a melhor tradução seria “árvore-sagrada”, visto que está relacionado com uma das funções da deusa: dar a vida (CROATTO, 2002, p. 32-44). 
Nas narrativas bíblicas, quando encontramos relatos de sacrifícios a Javé sobre a lenha do poste sagrado, simboliza o triunfo do culto de 
Javé, expressando assim, a fidelidade dos bons javistas (CORDEIRO, 2011, p. 47). Da mesma forma, derribar um altar a Baal e construir um 
altar a Javé, é afirmar a vitória de Javé sobre o deus cananeu. A primeira missão de Gideão, portanto, consiste em asseverar a supremacia de Javé sobre os deuses cananeus, desacreditando assim Baal e seus seguidores. 
3.2. Batalha contra os midianitas (Jz 7,1-8,21)Após destruir o altar aos deuses cananeus, Baal e Asherah, Gideão se levanta para liderar o povo israelita contra os midianitas. Rica em detalhes, essa narrativa visa enfatizar a vitória de Javé sobre os midia-nitas, intermediada por Gideão e seu pequeno exército. Primeiramente, o local escolhido por Gideão para ele e seu exército acampar foi  estratégico, pois se encontra na saída oriental da planície de Meguido, de onde se pode alcançar a descida para a Bacia de Bete--seã e, além disso, a Transjordânia, perto da fonte de Harode; portanto, em algum ponto do curso superior do “rio de Golias” (Jz 7,1-22), o que facilitaria na batalha (DONNER, 2006, p. 192). Acampados, Javé vem novamente ao encontro de Gideão orientá-lo em relação à batalha quanto aos homens que desceriam ao vale para 
lutar e também quanto à confiança de Gideão em Javé (Jz 7,2-15). 
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Em relação ao exército, Javé orienta Gideão a diminuí-lo, a fim de que Israel não se gloriasse em si mesmo pela vitória (Jz 7,2). A primeira triagem se dá numa abertura para quem estivesse temeroso que poderia voltar para casa. Essa orientação não é novidade. Havia um costume em batalhas que os homens que tivessem com dúvidas em relação à sua capacidade e sua coragem poderiam voltar para casa. Esse procedimento é descrito em Deuteronômio 20,8, com a precaução de que o temeroso poderia infectar o coração do corajoso (SOGGIN, 1981, p. 139). Provavelmente com esse pensamento, o autor deuteronomista inicia a sua explicação para a redução do número de soldados para a campanha militar de Gideão. Assim, restaram dez mil homens.Entrementes, o número de soldados ainda estava grande. Javé, então, instrui Gideão para reduzir o número de soldados (Jz 7,4). A segunda triagem se dá por meio de um teste de ingerir água. De acordo com Bolling (1975, p. 144), a prova da água (Jz 7,4-7) não tem nada a ver com um mero ritual de preparação para o combate, tampouco está claro que isso seria um ato de adivinhação, o que era comum no perío-
do dos juízes. Antes, essa “purificação”, tem a ver com a reorganização da cidadania para o serviço militar. Assim, permanecem no pelotão de Gideão apenas os homens escolhidos por Javé. Por conseguinte, restaram apenas 300 homens para a batalha. Essa redução no número de homens para a batalha faz que a vitória e todo o mérito dela sejam atribuídos somente a Javé, o que caracteriza o tema principal da guerra santa (SOGGIN, 1981, p. 139). De acordo com Schwantes apud Siqueira, (2012, p. 30) a guerra santa era uma reação dos camponeses frente à opressão que sofriam. Os israelitas traziam consigo as memórias do êxodo, e as aplicavam na defesa do povo agredido. O povo não possuía carros de guerra, nem armas, mas tinha a memória da história da salvação (cf. Jz 5,11). Por-tanto, a guerra santa é o âmbito da memória do êxodo. Dessa forma, a memória do êxodo se faz presente na narrativa de Juízes 6–8, não apenas de formas explícitas (Jz 6,8-9; 6,13), mas também na implicação da guerra santa e a assimilação de Gideão com Moisés. Gideão, portanto, vai à guerra com apenas 300 homens. Mesmo selecionando os homens para a sua tropa, Gideão ainda estava teme-roso, embora recebendo diversos sinais de que Javé estaria com ele na batalha (Jz 6,17. 36-40). Javé, então, orienta Gideão para que este 
pudesse comprovar a sua confiança em Javé (Jz 7,9-15). 
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E assim, com 300 homens, Gideão vence a batalha contra os mi-dianitas. Entretanto, em sua estratégia, Gideão não convoca a tribo de Efraim, provavelmente porque ela seria uma das mais importantes tribos de Israel (Jz 8,2). Num primeiro momento da guerra, era impres-cindível que o exército fosse pequeno, visto que Javé não queria que Israel se gloriasse em si mesmo. Todavia, agora já não há razão para não chamar as outras tribos para ajudar a Gideão nessa fase da perseguição, para eliminar qualquer possibilidade de incursão midianita contra o povo, uma vez que a vitória poderosa de Javé sobre os midianitas foi contemplada pelo povo (ASSIS, 2005, p. 82). Em suma, as missões de Gideão têm como objetivo exaltar a supre-macia de Javé sobre os deuses cananeus, bem como, a sua intervenção como libertador na história dos israelitas. 
4. Desfecho da narrativa: a recusa do reinado Poderíamos discorrer sobre todo o restante do capítulo 8 de Juízes para falar de todos os detalhes do desfecho da vida de Gideão. Entre-
mentes, faremos um recorte nessa narrativa final para analisarmos a sua recusa em ser rei (Jz 8,22-23).Gideão, vitorioso, após ter derrotado os midianitas, incluindo os seus líderes Zeba e Salmuna, é interpelado para que ele dominasse sobre o povo: 
Juízes 8,22-23
22Então, os homens de Israel disseram a Gideão: 
Domina sobre nós, tanto tu como teu filho e o filho 
de teu filho, porque nos livraste do poder dos midianitas. 23Porém Gideão lhes disse: Não dominarei sobre vós, nem 
tampouco meu filho dominará sobre vós; Javé vos dominará.Essa recusa pode ser ambivalente, no sentido de que não teria 
sido uma recusa de fato, uma vez que o nome de um dos seus filhos é 
Abimeleque, que significa “meu pai é rei”. E, no capítulo seguinte, ve-mos a narrativa de Abimeleque se autoproclamando rei sobre o povo (cf. Jz 9,1-6). Todavia, é muito mais provável que essa recusa esteja diretamen-te relacionada com a interpretação teológica tardia, onde a iniciativa 
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humana passa para um segundo plano, a fim de que Israel não se van-glorie (Jz 7,2) (SCHMIDT, 2009, p. 147). Além disso, com a experiência do exílio, a monarquia é reinterpretada, e a concepção do reinado de Javé sobre o povo é a melhor solução para Israel. Portanto, ao recusar o 
reinado, Gideão reafirma a soberania e o reinado de Javé sobre o povo. 
5. Características do personagem Diante dos capítulos 6–8 de Juízes, Gideão é apresentado como 
uma figura heroica, que parte de sua fraqueza “o menor da casa de meu pai” (Jz 6,15), e se torna um libertador carismático de Israel. A narrativa a respeito de Gideão retrata a personalidade multifa-cetada desse herói. Ao mesmo tempo em que é vocacionado e revestido pelo espírito de Javé, ele hesita em cumprir a sua missão. Depois de um longo processo, ele conduz o seu exército e cuida do povo, porém entra em confronto com ele. Combate Baal, contudo, confecciona uma 
estola sacerdotal que no fim serviu para o povo de Israel se “prostituir” (Jz 8,27) (ASSIS, 2005, p. 15-16).Ademais, é um dos personagens de Juízes em que existe uma ex-tensa interação pessoal entre o juiz e Javé. Embora seja verdade que Sansão ofereceu algumas orações rápidas, apenas no caso de Gideão há um foco na fé do juiz. Nenhum personagem desse livro recebe mais garantia da presença e auxílio divino do que Gideão e, por sua vez, ninguém mostra mais dúvida (TANNER, 1992, p. 156). Veremos, portanto, algumas características desse personagem tão 
significativo no livro dos Juízes.  
5.1. Gideão, guerreiro valente versus menor de sua casa Na saudação pelo anjo de Javé, Gideão é chamado de “guerreiro valente” (gibor hehail). As versões bíblicas trazem algumas opções de tradução da expressão gibor hehail. A Almeida Revista e Atualizada traduz por “homem valente”, a Almeida Revista e Corrigida “homem valoroso”, a Nova tradução na linguagem de hoje “corajoso”, a Bíblia de Jerusalém por “valente guerreiro”, e a Nova Versão Internacional por “poderoso guerreiro”. A palavra hebraica gibor, derivada do verbo gbr (superar, exceder, prevalecer, conseguir, tornar-se superior, usar de todas as forças, ser forte), pode ser traduzida por “forte, viril, guerreiro, valente, herói”. Por sua vez, o substantivo hail significa “capacidade, força, poder, posse”, 
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e, quando associado com gibor, tem sentido de “proprietário, valente, exército, força militar, elite” (KIRST, et al., 1988, p. 36-37).  Nesse sentido, a tradução adotada pela Bíblia de Jerusalém exprime melhor o sentido da expressão, principalmente ao considerarmos toda a narrativa de Gideão. Javé ao chamar Gideão de “guerreiro valente” já introduz a temática que seguirá nos versículos subsequentes. Por um lado, se Gideão é chamado por Javé de “guerreiro valente”, por outro ele mesmo se coloca como o menor de sua casa (Jz 6,15). Observamos claramente o contraste entre a fraqueza humana e a cora-gem dada por Javé. Esse contraste é evidenciado em toda a narrativa, 
principalmente a fim de exaltar o poder libertador de Javé, e não a capacidade humana. Portanto, ser o menor de sua casa é o que possi-bilita que Gideão seja o “guerreiro valente”, mas isso só é possível por intermédio de Javé. 
5.2. Jerubaal Outra característica importante desse personagem é a mudança de seu nome. Após destruir o altar a Baal e Asherah, Gideão tem seu nome alterado para Jerubaal: “Por isso naquele dia lhe chamaram Jerubaal, dizendo: Baal contenda contra ele, pois derrubou o seu altar” (Jz 6,32). Alguns personagens bíblicos que tiveram seus nomes alterados por Javé passam a usá-los como um substituto para o primeiro. Por 
exemplo, na saga de Abraão, ele tem seu nome modificado de Abrão para Abraão (cf. Gn 17,5) e, após esse episódio, sua narrativa utiliza o seu nome alterado. Isso, porém, não ocorre com Gideão, pois após a alteração de seu nome, ele continua sendo apresentado como Gideão. Entretanto nas citações além de Juízes 6–8 no Antigo Testamento, ele aparece como Jerubaal (cf. Jz 9,1; 1Sm 12,11; 2Sm 11,21). Somente no Novo Testamento é que há referência a Gideão na galeria dos heróis da fé (cf. Hb 11,32). Por sua vez, no Antigo Oriente Próximo, os reis possuíam diversos nomes, sendo cada um para explicar as funções exercidas pelo monarca. Embora Gideão não seja propriamente um monarca, é bem provável que a duplicidade de seu nome esteja relacionada com suas funções exercidas (SOGGIN, 1981, p. 104). Daí, essa constante alteração de nome em sua própria narrativa, bem como, a explicação das citações fora de 
Juízes 6–8 focam em Jerubaal, afinal, Gideão foi aquele que enfrentou Baal destruindo o seu altar. Assim, o guerreiro valente é aquele que enfrenta os deuses cananeus. 
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5.3. Gideão, o líder carismático Gideão, o guerreiro valente que confrontou Baal, apresenta outra característica importante na construção de seu personagem ao longo da narrativa, a saber, carismático. Gideão é revestido com o Espírito de Javé para que, então, pudesse organizar o exército e partir para a batalha (Jz 6,34).  O verbo hebraico lbsh (vestido) possui uma conotação de aque-cimento e proteção e, em Juízes 6,34, o versículo descreve a presença “envolvente” de Javé. Assim, esse verbo expressa a totalidade do ser de Deus com Gideão (ASSIS, 2005, p. 51-52). Desse modo, conforme Schwantes (1998, p. 9), quando o espírito (ruah) atua nos juízes, líderes carismáticos da guerra santa, é para marcar a ação de Javé. Por meio deles, o espírito é de luta e combate, de intervenção histórica de Javé. O espírito é uma experiência breve, di-nâmica e de impacto. Portanto, quando Gideão é revestido pelo espírito 
de Javé, torna-se instrumento de Javé para a sua intervenção salvífica na história do povo israelita. Deste modo, Gideão é o líder carismático revestido pelo espírito de Javé para libertar o povo israelita das mãos opressoras dos midianitas. 
5.4. Gideão, o herói hesitanteAo mesmo tempo em que Gideão é o guerreiro valente revestido com o espírito de Javé, ele também é o herói hesitante. Sua hesitação em cumprir as missões divinas é evidenciada pelos diversos pedidos por sinais divinos. Quando vocacionado, ele pede um sinal para ter certeza 
da presença de Javé consigo, e Javé responde e renova a confiança de Gideão (Jz 6,17-22). Apesar de ter obtido prova da presença de Javé, Gideão pede sinal 
para Javé a fim de confirmar a promessa que Javé lhe fizera a respeito da batalha contra os midianitas (Jz 6,36-40). Nessa perícope, Gideão não se contenta com uma única prova de que Javé o usaria como instru-mento da libertação do povo de Israel, e assim faz um segundo pedido de sinal a Javé. No primeiro pedido de sinal, a lã deveria estar molhada em decorrência do orvalho e a terra ao seu redor seca. E, assim sucedeu (Jz 6,36-38). No segundo pedido, Gideão inverte a situação. Agora, a lã deveria estar seca e o orvalho estaria apenas na terra ao redor. E, novamente, assim sucedeu (Jz 6,39-40). A partir disso, Gideão recobra 
sua confiança e se levanta para a batalha (Jz 7,1). Ainda no momento de preparação para a batalha dos israelitas, agora já acampados e com o exército reduzido para 300 homens, 
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notamos novamente a hesitação de Gideão. Entretanto, dessa vez é o próprio Javé quem propõe o teste para Gideão: 
Juízes 7,9-11
9E sucedeu que, naquela mesma noite, o SENHOR lhe disse: 
Levanta-te, e desce ao arraial, porque o tenho dado na tua mão.10E, se ainda temes descer, desce tu e teu moço Purá, ao arraial; 11e ouvirás o que dizem, e então, fortalecidas as tuas mãos descerás ao arraial. Então desceu ele com o seu moço Purá até ao extremo das sentinelas que estavam no arraial.A partir dessa proposta de Javé, Gideão demonstra novamente hesitação em ir para a batalha, pois ao executar o teste proposto por 
Javé assume que estava temeroso. Enfim, Gideão nos apresenta esse contraste entre a coragem e a hesitação, reforçando assim que a vitória obtida sobre os midianitas foi mérito de Javé, pois não há como um ser humano covarde conseguir tal feito. 
Considerações finais Em toda a narrativa de Juízes 6–8 evidenciamos algumas temáti-
cas teológicas significativas para a compreensão do texto. Entre essas temáticas, destacamos a fragilidade humana, o poder da intervenção de Javé na História, e a supremacia de Javé sobre os deuses cananeus. 
A fragilidade humana é demonstrada, principalmente, na figura de Gideão, por meio do reconhecimento de sua fragilidade e de sua família (Jz 6,15), as suas diversas hesitações diante das missões divinas, a redução do número de soldados de seu exército, e sua renúncia ao reinado (Jz 8,23). Essa fragilidade humana é fundamental para a cons-trução da concepção do poder de Javé sobre o povo, especialmente no que diz respeito à sua intervenção na História. É acerca da fragilidade humana que o poder divino é evidenciado. Desse modo, a vitória sobre os midianitas não é mérito de Gideão e seu exército, mas sim de Javé. Javé, portanto, expressa o seu poderio ao libertar o povo israelita das mãos dos midianitas com um pequeno exército. Gideão reconhece isso muito bem ao recusar o reinado, destacando que somente Javé deve reinar sobre Israel. E, se Javé é poderoso para intervir na histó-ria do povo israelita, libertando-o, ele também é supremo aos deuses 
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cananeus. Essa supremacia é destacada na destruição do altar a Baal e Asherah. Desse modo, por intermédio dos feitos de Javé ressaltados sobre a fragilidade humana, o povo que se desviara de Javé para cultuar esses deuses retornaria a ele.Esses temas teológicos presentes em toda a narrativa contribuem para a construção do personagem. Gideão, então, apresenta a fragilidade humana, a qual é primordial para que se torne o guerreiro valente por 
meio do revestimento do espírito de Javé a fim de cumprir as missões designadas por Javé. Ao mesmo tempo em que Gideão é o guerreiro valente capaz de destruir o altar a Baal e Ashera, tendo até mesmo seu nome alterado para Jerubaal, e liderar o exército contra os midianitas, ele é o homem 
hesitante que pede diversos sinais a Javé a fim de renovar a sua con-
fiança na divindade. Em toda essa narrativa, observamos esse contraste entre o guerreiro valente e o homem hesitante, o qual aproxima o herói bíblico dos leitores do texto sagrado, tanto do período exílico quanto 
de nosso tempo, possibilitando que cada ser humano se identifique nas 
fragilidades de Gideão e renove sua confiança em Javé. 
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